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I IjR, I 1 U_i hO I'4 oll'Pn 
A viagem do srr. eonselh%eir c ioão Frraneom A inaugurr:áção elo Centro —Asessão— Discursos 

tios srrs. João Franco e JoséNovaes- OUtros discursos— As manUestacôes no por=fio. 

Ni-to tendo assistido A chie soube inspirar, aos dois um atino, calorosamente san- IA ha leis eleitoraes, ha par- tadc►s, n eidode do Porto IP-
 •ar,ess•io dri innu- Partidos rotativos, enr•ou o dou o nosso chefe. Com uma lamento sahido da vontade, po vou tres deputados r•èpublica-

••uraçìur d•► Centro Rc••r•n,•- progr•amma de li0,• rdade para differença c n'ella- está a de- pular. ha fiscalisaçãn parl;unen nos. 
tis cidadãos e cie responsabili- monstracão crc,sc•.ente da nossa tar, ha garantias individuaes Hoje pódP a eicladetdo Por-

radr►l-Liher.ìl' do Porto, cinde para os governantes, (111(1 organisação partidarirr—ha tim que os tribnnaes sabem tornar to gnerér elegi-i qualquer de-
t► anficre•'e;'1os do n• rssr► bri - constítae hoje a cupi-erra aspi- anho, o sr. João I+ ranco fazia effecttvas. filas em Portu!,al?!... pntado, que o não fará sem a 
Ihante colleg-a da capital ração e a suprema necessida- uma simples via,.p,m de propa- Dosde 1901 temo: nma di- sancção dos concelhos rnr'aes, 
1)iczrio Illustraclo o que ahi cie deste aíz. Banda politica, hoje vae assis- etadnra eleitoral, que tornou n que não podern valer intelle-

Essa nianifestac_.,ão, d•tin, tão : tir á constituição d'um Centro, govPrno de principal em rmir,o etuahnente a nuga capital po-
se passou e o que foram as alto significado . politico, não ern que todos os que estão o eleitor. Ainda que, por exPni- titica do paiz, que hoje não 0 
inanifestac;ões feitas a• st•. representou para nós nina su saudavam com svmpathia, o pio, a unanirnidade dos eieito- h porque não o quer ser. As-
Conselheiro João Franco na preza. Quem, o anuo passado, , acelamam hoje cc•in fé como o res, das cidades cio Porto ora 'sim éstã asfixiada a ;vontade 
fina checada àquella cidndP teve occasião de assistir ás ver- seu chefe politico. de Lisboa, quizessèm firme- da cidade do Porto, a segun-
e depois no seu re-gesso a dadeiras ovações que n povo A alma nacional nàn é um mente definir uma da do reino sor varies pontos 

1 z, portuense fez ao nosso chefe terreno tão rafeiro como os e eleger certo: candidatos, os de vista e a primeira na rei-
Lisboa, felicítnndo enthu- politico por occasião da sna scepticoseosmal intencionados concelhos ruraes do mesmo vindicação de principios' libe-
siasticarnente o nosso que- viagem cie propaganda, corn- costumam apregoar; vasta que circulo facilmente asfïxiariam 
rido chefe politico sr. Cora- prPhende bem como, volvido a semente seja boa e r{ne a a vontade de todo o eleitor 
selheirn José Novaes, neto ruo anuo, essa corretita cie , mão que a, espalha seja firme urbano. Em consequencia de 

svmpathia se tenha transforma e, seja leal» acta. racri,ran P1Punrnl nãn hr, 
só pelo etito colossal q .le aça p,ü51• •,,,,,,e• rY•o•,in ,nnrn f1P i t•n,sihilida(le de cieg um tini 
obteve a sua obra dp o1-ga- confiança e de respeito. o sdiseur.sO do S111% co dPpntado contra vontade do 
nifiador do Lentro, corno Durante urn anno quantos' con'S'>lheirO e•l1ilO áoNãol 
pelas eloquentes demoras- factos cavaram mais fundo o • Não ha, prn tanta, fïscalpor F[ •llco 
trações de, svmpathia chie abvsmo do descredito dos dois pão sufficiente do governo,por 

velhos partidos rotativos! Du-i Agradece a rece icão enthn- 'im Parlamento livremente e-
c, e1.a recebeu e que l,r n r•ante tim anno quantas provas 1 siastica, qnP com a que lhe foi leito. 
fundamente nos commove- de dedicação pelo paiz e de; Dir-se-ha que sempre em 

frita no Porto anno passado, { Portugal os governos obtive-
r:rm pelo que tiveram de sinceridade pelas siVis idc.a4 j constituem a mais elevada pro-
sinceras e de merecidas e, foram darias pelo nosso chefe ( va de apreço em toda a sua , ram maiorias parlamentares. 
por serem tributadas a ti ni e Pelo ',osso partido! vida publica. Classifica-a de pri- po'P'n a situação não era 

Basta lembrar o nioniento até 1901 identica a esta. Em 
liomem, cuja carreira poli- guelra, por ser feita nobre.men 1897 a opposição regeneradora 
tira tem sido levantadamen_ em que arruados com o gover- te no meio de systematieas af- levou 37 •' eptitado5 que não fa-

no que. depois de os ter elegi- firmações de , que o orador' iam eleitos por vontade do no 
te patriotice e d'aquellasque do, os tinha dissólvido, os 1) 1-0- nunca mais voltará, a tornar governo 
se tem afisi valado por fa- gre„islãs nus vieram propor parte no governo do paiz. E' vestiu progr•_ssista. 0 n 

não só uma prova de aprei'o unha a maioria, mas tinha ris-
 -airlue o colloeam n'uma uma alüança eleitoral. A res calisaeão, que foi snffic.,iente 

plana superior e a destacar posta do sr. João Franco, exi- individual, mas tambem, crê-o, para imitilisar ern contracto 
hrilhnntifisimamente. gindo para essa approximação rire ' acontecimento brilhante dos tabacos que já então se 

um compromisso reciproco, na historia politica tio paiz,gtie dos ardilosamente negociar em 
que garanti;;se o estabeleci- assim mostra a sua ansiedade 

NO Vorto mento da ordem e da verdade por uma reforma de costumes bases s faidicia recenas, momo 
na administração publica e da politicas. todos. os factos recentes rnos-

«Ao enthusiasmo da desp..- tram. Quiz-sé então dar pós. 
diga em I,isb^a. correspondeu liberdade perante a urna, de- Todos veem o alcance eleva- ti Pz?ratos contos annuaes aquil-
o enthusiasmo da recel,x•ão no rnonstrou bem a sinceridade do da adhesão ao partido re-

dos seus rinci ios e a isen generador-liberal, só inspirada lo por •{ 11P agora u se veio dar Porto. 0 p nos interesses do paiz.. As cir cem 1500.` Q faturo veio dar ovo laborioso da P • P 
capital do norte, que, acima çào com que a elles sacrifica- razão a esta opposicã•, diriM, 
de tudo ama a liberdade e o va vantagens partidar:as im- curnstancias imptinham a con- da Nos e'1° orador-` 
trabalho, não podia manter-, mediatas. O co;rrpromisso não gregação de vontades e intelli- . ,eneiirdnr de 
se indifferente no meio d'este foi aceeite, nem o podia ser gencias n'uma obra de rehabi_ :1 op}•osição 1ej 
ìnovimento de reacção con-;Por quem talvez já incubasse litação politica e administra "1897, corn a força que Ilie vi-

na mente neàoe..iatas cotno a cliva. nha, . da saia eleição i, epën-
trá os velhos processos de dos tabacos, e por uem ti dente da vontade do governo, 
exploração do Estado, em be- P q Disse já na carnara dos de" obstou a urn negocio ruinoso. 

nha resolvido manter coma Citados que vivemos sem sys 
neficio de clientelias, que, ,ie P 1 E tinha sido eleita com. a lei 
partidarias passaram a parasi- actual lei eleitoral, a falsifica- tema .de governo o reginien de eleitoral de, 96, que o. n̂rador 
tarias, e da escamoteação das! cão absoluta do systema repre- completo arbitrio presidencial. 
liberdades publicas, em berre sentativo. E' triste ter de confessar que tinha deixado ao govèì•no pro-
frcio de governos que não sa 0 compromisso não foi ao- , sejamos a .ultima das nações ;;ressinta. .. 
nem, não podem e não que ceite pcir quem se não sentia do svstema representativo que Á lei eleitoral que deixou 
rem conquistar, peleis seus; com força ti para o hon- ter» recuado n'esles nitimos • ermittia uma frscalisação as-
actos, a unica força legitima, rar; mas o compromisso tona• annos quasi' um sectilo ,da his- sim. 0 orador, que nunca rnen-
que é aque provém da vonta do por nós para com o paiz, toria politica. riu, tem direito a que o não 
de nacional. sonbemol-o inarrter e honr.,r• E' vulgar dizer-se que se combatam com mentilas,dizer,- 
0 laconismo das noticias te-• n'esse mótnénto, corno em ' to- passa o tempo em questões cio que foi inspirada na sua a 

legraphicas revela nos comtu-• dos d . curta mas intensa vida politicas, quando hoje dolrii- lei eleitoral. A verdade é esta. 
do o enthusiasmo dessa rnul- politica do nosso paiz. Por is- nam as economias. Isto é ver- 0 sr. José Luciauo alterou 
tidão de milhares de pessoas j so em todo o paiz temos vãstcì, dade. era: paizes em que . as a lei eleitoral em 1899 e alie 
que, na gare dé S. Bento, ac dia a dia, alargar o l 1 stigio questões politicas estão defini- sai da remodelação intencio-
clamou no conselheiro João{ do nosso chefe, por isso a tivamente resolvidas. Lá existe nat dos circulos, a opposiçàe 
Franco o chefe do partido que, grande cidade do Norte repetiu a authenticidade do systema regeneradora p+ide, quando 
não só pela sua propagu e, hoje, corn maior enthusiasmo politico representativo, e não ella se poz em vi•,nr, levara à 
da positiva, como pelo ódio l as acclainações com que, ha ha, portanto, que pensar n'isso. carnara quarenta e.dois depti-

mes. 

Dir-se-ha que a dictadura 
não é de hoje e que a mais lar-

fii dP 1R95 ele"Plj ra 
r -c•ot•. \1?as então erm a e•₹• ,p ao, 
logo após a qual se`II regressa-
va 'á normalidade. Assim, ao 
decreto eleitoral de 189 se-
guia-se, logo em 1896 a lei elei-
toral, que deu origem a lar-
ga opposição regeneradora de 
1897. 

IIoje não. 0 decreto dictato-
rial de1901 continua er17r vigo►• 
em 19T 5. Conserva-a o actual 
governo que podia não a qne-
rer revogar em dictadura, o 
que o orador não exigia, mas 
neni sequer fallo❑ no discur-
so da coffia sem , ai revogar no 
parlamento. E ì omtudo p►•o 
metien mil reformas, algumas 
bem insignificantes, e que_nern 
em ti-es annos de. sessões par-
lamentares se effécttlarianr. 

Vè-se o áceordo?de`,dois che-
fes rotativos que a farão per-
sistir .emquanto recearem a 
reacção justa do corpo , eleito-
ral ao seu ,arbítrio. (.;governo 
progressista não só não tentou 
.revogar a reforma eleitoral,mas 
resolveu até anntillar ;a impren-
sa tambem, não se contentan-
do já com ter annutiado_o par-
lamento. Assim como não se 
querem riu parlmento depu-
tados que não obedeçam abso-
lutamente à vontade do gover-
no, tambem nao se, querer» na 
imprensa sertão castrados ou 
servos do goverw) . Para. este 
efìïeito sophisma se e. viola-se 
a propria lei d'irnprensa cie 
1898, da iniciativa do partido 
progressrstri., Uiltera-se inso-
lentemente a propria lei d'im-
prensa, erijo cumpt,imento o 
s.eu aiwtor ar. Beirão reclama-
va na opposição energicamen-
te. 

tião contente com isso tudo, 
o governo ,serve-se até do abu-
so criminoso da lei de 13 de 
feveroíro de 1896, lei de cir-
curnstaricia, lei :de, occasião, 



Regenerador-liberal 

moldada sabre as leis identicas 
dos paizes mais adiantados, co-
rno a Inglaterra e a Allemanha. 

Essa lei- é restricta a atten-
tadcs definidos e nunca per-
mittia o abuso que n'ella se 
está hoje fazendo: Contra esse 
abuso protestará energicamen-
te logo que as camaras se, 
abram. 
Não permittirá o abuso de 

tinia lei que não é neto podia 
ser svmpathica, mas que cons-
titue um regimen de círcums. 
tancias, e tem uma interpreta-
ção restricta. Não quer a res-
ponsabilidade dos abusos e ex-
nnnnoo d.+n Fn v.om d'oonw I,..i. 

Repelle-a indignadainente. 
Qu)ndo o parlamento se 

abrir ha-de ver-se Pntão se na 
execução d'essa lei se respei-
tou o pensamento do seu prin-
cipal responsavel. 

Quer-se depois de abolir a 
fìscalisação parlarentar e a-
mordaçar a imprensa, com um 
insolito abuso tornar intangi-
veis as pessoas dos governan-
tes, dando a impressão de que 
aquelle que lhes tocar, será 
fulminado com penas myste-
riosas e tremendas. 
Não podemos nós dizer que 

as questões noliticas estão re-
solvidas e que desde já nos 
podemos dedicar desassembra-
dainente á resolução das gaes-
tões economicas, como fazem 
os paizes onde a questão poli-
tica reão existe. 
No domínio de pequenos cir-

culos representou sempre o 
circulo de Guimarães, que ne-
nhum governo lhe podia tirar. 
Era então o orador deputado 
da nação: hoje é um deputado 
que o sr. José Luciano con-
sentiu no parlamento. 
Estamos em pleno regimen 

impune e quotidianamente -a 
liberdade e até a propriedade. 
Começa-se pela propriedade 
jornalistica, pela censura pre-
via. Ir-se-ha a todas as outras, 
quando isso convier aos minis-
tros. 

Não temos systema repre-
sentativo. Podem reunir-se ás 
differentes elitsses e represen-
tar sobre os interesses respe 
ctivos. Coin o actual regimen 
de eleições, os governos não 
precisam do voto de ninguem 
e a ninguein temem ou respei• 
tam, entre todas as classes do 
paiz, por mais legitinios que 
sejam os interesses que recla-
mem. 

Adiar-se-hão todas as ques-
tões para se não ferir nenhu-, ponsabilidade que. assumiram 
ma classe, sempre que haja perante o paiz, proseguindo ca-
interesses encontrados, ou re- da um n'uina propaganda infa-
solver-se-hão atropellada e até tigavel. 
violentamente. Confia na acção do conselheiro 
Podem reunir-se os agricul- José Novaes, o chefe do partido 

toras em congressos; podem a regenerador liberal no Porto, o 
industria e o commercio reg- seu incomparavel organisador no 
nir-sé e reclamar o mais urgen- norte. Elle que, se tivesse ambi-
te e o mais justo, por intei mé-
dio das sisas associações. Fa-
çam o que fizerem, nem refor-
mas de pautas, nem tratados 
de commercio, nem quaesquer 
outras medidas tendentes a as-
segurar• o progresso e a acal-
mar as crises das classes pro-
ductoras de riqueza—nada de 
isso se conseguirá de governos 
qae, pela viciação absolta do 
systema representativo, não 
precisam, para viver corno vi-
vem, não precisam de captar 
;is sympathias legitimas da na-
ção. E só no embate dos inte-
resses entre as varias classes, 
tornando inevitavel a interven-
ção dos governos, eles se de-
cidirão a proceder, mas de im-
proviso, ao sabor do momento, 
brusca e violentamente, com o 
unico intuito, não de resolve-

rem como seja ntil e rasoavel, 
mas de manterem a paz super-
Gcional olns aguas estagnadas, 
que lhes basta a falsa com-
prehensão e ao sentimento e-
goista que toem da alta missão 
de governar. 

E' pois necessario e inadia-
vel que a nação collabore e se 
esforçe, antes de mais nada, 
pela defeza dos princípios e 
das garantias politicas poster-
gadas. Sem isso não será i)os-
sivel salvar e garantir os inte-
resses economicos. 
As circamstancias acinaes 

impõem-lhe, a efle., uratieir, ei 
,iuvc, ir, t,ulira e a abnegação 
de se conservar na política pa-
ra restabelecer p imeiro que 
tudo um regimen de liberdade 
e de representação nacional. 
A sua lealdade monarchica 

não o impede de dizer que as 
instituições devem co-existir 
com um regimen de verdu&i-
ra liderdade e de authentica 
representação. 
Sabe as responsabilidades 

que lhe incntubern: o paiz pre-
cisa de ver se, atraz das pala-
vras do orador, estão os actos 
que ellas annunciam e promet-
teui. 
A questão primaria é entre 

nós a questão política, porque 
não temos, infelizmente, resol-
vida a questão de liberdades e 
de sincero regimen represeri-
tativo. 

E' preciso reconquistar a li-
berdade política e assegurar o 
funccionamento normal do re-
gimen parlamentar. 
Com isto todos terão a lucrar, 

inesnr.o aquelles a quemos par-
tidos que nos governam, mas 
que nem sequer sabém gover-
nar e conservar a unidade em 
suas casas, isto é, nos seus 

ra responsabilidades giju pura 
lei e princípios lhe não devem, 
sem grave inconveniente, in-
cumbir. 
Tem confiança no futuro do 

partido, não só pelo numero e 
valor dos que o const tnein, 
mas pela força nior•al qae os 
conduz, pois sabem que se el-
le orador amanhã tiver o po-
der não o cortará ene fatias 
paia distribuir aos afilhados. 

Confia no faturo do novo 
Centro, na acção methodica e 
persistente da propaganda, de-
signadamente, o t propaganda 
eleitoral, indispensavel paia fa-
zer face ás veniagas do poder. 
C, nfia em que todos os asso-
ciados comprelienderão a res: 

ções, ficaria com o sr. Hintze Ri-
beiro, e que affirmou nobremente 
um inegualavel desinteresse, uma 
dedicação stoica pela sua alta 
propaganda, seria, se tanto fosse 
necessario, o grande fiador das 
intenções do partido. , 

Outros díseursos 
Dopois do discarso do sr. 

conselheiro João Franco, tomou 
a palavra Teixeira de Vasconcel-
los, antigo deputado da nação, 
que pronunciou um discurso 
eloquentissimo, cheio de ener-
gia e de enthasiasmo, em que 
fez a apologia 1 os ideaes do 
partido regenerador liberal e 
traçou magistralmente a pres-
tigiosa figura política do sr. 
João Franco. 
0 sr. Teixeira de Vasconcel-

los foi calorosamente applan- I c.,nmrador liberal, se o paiz o 
dido 

Eni seguida foi dada a pala-
vra ao dr. Luiz Viegas, ilbistre, 
lente da 1?scol<a 1ledfca, quo 
fez nin discarso por todos os 
motivos notavel, brilhante ma-
nif!.stacão do seu Pnorme, ta-
lento. 
0 sr. Malheiro Reymã.o, anti;o 

deputado, director do «Jornal 
ilP Viannav P um do, irosos 

mais eloquentes oradorfn•, pro-
num,,inti um discurso vibran-
tissimo, impeccavel na forma, 
lnvantndo na idefa,discurso que 
prol-1;e6ier •xtranrriinari;i 
sação. 
0 dr. Agostinho de Campos, di-

rector cio « Diario Illnstrado», 
qne tornou a ; alavra em ,,Pgtii-
da, pronunciou um discurso 
que foi um primor de observa 
cão de ironia e de forma. 
0 orador foi tambem caloro-

samente applaadido. 
Luiz de Magalhães pronunci,iu 

tambem uni discurso notavel 
que empolgou o audictorio, 
provoca tido uma vibrantissima 
ovação. 
Usou em seguida da palavra 

o distincto engenheiro Vascon-
cellos Taveira, , lu(, pronunciou 
um brilhante discarso, em que 
alltidiu ao que havia de valio-
so e de honroso para o partido 
regenerador liberal na adh:)-
são do erninen!.e matliematir.o 
Gomes Teixeira, gloria da nos-
sa terra, gloria da ,,ciencia, e 
que, tendo-se sempre conser-
vado afastado da política, se fì 
liou agora no partido fran-
quista. 
Todos os assistentes rize►•a n 

nessa occasfão uma extraordi-
naria manifestação de svmp t-
thia a Gnines Teixeira, (lu(- e•-
Lava na sala e. que coiiimo\•i-
diiinente agradecer a demons-
tracao que se lhe tez, oe 
to é respeitado e querido. 
Tornou em se -unida a palavra 

o dr. (`Marques Mano, illustre jnr-
nalista e professor, que rnai, 
uma vei demonstrou o seu no. 
bilissimo talento. 

Falaram ainda os drs. Heii-
rique Margaride, Guimarães. Jo3é 
Saraiva, que pronunciaram bel-
t los discursos, que provocara!n 
grande enthnsiasuio. 
0 dr. José Sebastião de Mene-

zes faltou em nome dos cori•t,-
ligionarios de Braga e arreba-
tou a assenibléa com um dis-
curso vibrante de enthusias-
mo e primoroso de forina. 
0 dr. Jayme de Magalhães Li-

ma, pronunciou um pequeno 
discurso, que foi magistral. 
De figura insinuante, voz 

agradabilissin)a, o dr. Jayme 
de 1agalhães Lima, conquista 
a assemblèa logo ás prinieiras 
palavras. 
0 seu discurso é interrompi-

do por enthusiasticos applati-
soa. 

NQ fim, o brilhante-, orador 
foi saudado coin uma ovação) 
extr•aordinaria, 
ao dr. Nla ; tliiães Liara se-

guiu-se, no uso da palavra, o 
eminente advogado portuense, 
Pinto de Mesquita, cujo verbo 
eloquente arrebata o auditorio, 
que ao orador faz unia vibran-
tissíma ovação. 

Por fim tomou a palavra o 
conselheiro José Novaes, que e 
fervorosamente acclamado e 
que faz um discurso br•ilhan-
tissimo, que é mais nina afrir-
mação da sua sug=estiva, po-
derosa e inspirada eloquencia. 
Lembra a phrase do antigo 

conde de Vimioso: mais mente 
ao Rei quem cala as verdades 
do que gimin lhe diz mentiras. 
Se o rei não oavir o partido re-

não acreditar, tanto peor para 
n paiz, tanto peor para a sua 
historia. 

Não sedescreve o enthusiasmo, 
o verdadeiro delírio com que to-
do o auditorio appiaudiu José No-
vaes. 

Durante perto de um quarto de 
hora" na sala os mais calorosos 
appiausos, echoaram os mais en-
thusiasticos vivas. 

José Novaes obteve um extraor-
dinario'triumpho pelo seu notabilis-
simo discurso, em que disse ver-
dades como punhos, discurso cheio 
de2altivez o nobreza, e que justi-
ficou a fama que José Novaes tem 
de ser um dos nossos mais elo-
quentes oradores. -

Antes de se encerrar a ses-
são, falou novamente, o sr. con-
selheiro João Franco, gne,n'um 
pequeno discrtr,o fez resaltar 
a importancia da sessão, ,.e ter-
:i!inou aconselhando uma per-
sistente e methodica obra de 
propaganda. 
va deputados Luciano Jlon-

teiro e ilartins de Carvalho, 
que acompanharam ao Porto 
o sr, conselheiro João Franco 
e que estavam inscriptos para 
falar, não falaram por se ter 
demorado muito a sessão. 
A sess to terminou depois da 

meia noite, erguendo-se calo-
rosos vivas a João Franco, a Jo-
sé Novaes, a Mello e Sousa, a 
a Luciano Jlonteiro, ao partido 
regenerador liberal, ao Centro 
do Foi-to, ao Centro de Lisboa, 
ao C:entro Operai•io da Cruz da 
Pedra e a muitos dos mais 
prestigiosos membros do parti-
do regenerador liberal. 

Officina-Asylo do Menino Deus 

Continuam a congregar-
se todas a• vontades, como 
que n'uma roinagem de ver-
dadeira piedade christã, no 
sentido de ajudar a illus-
tre commissão iniciadora 
d'aquella brande obra a le-
var por dearite a construc-
ção de uru odificio proprío 
e de que a Officina muito 
carece. 
Um b(-nemerito anony-

mo acaba de sub,erever 
com 100:000 reis, mostran-
do assim, a par das mais 
bellas qualidades de cora-
ção, ornais entranhado en-
thusiasmo por essa obra, 
que está a produzir tão 
optimos fructos e que é in-
questionavelmente o pri-
meirn e o mais decisivo 
passo que alai se tem dado) 
em (erre( da rebeneracsãn so-
cial. 

Movimento op erario 
0 operariado barcellense,a exemplo 

do que hoje se faz nos grandes cen-
tros e por um principio de humani-
dade, a que todo o homem civilisado 
e de coração não pode ser refractirio, 
trata de iniciar—dentro das normas 
da boa educação e do respeito que 
deve a si e aos seus superiores, mas 
sem fraquezas nem esmorecimentos, 
que são incompatíveis com a justiça 
da causa que defende—um movimento 
de pi otesto contra a situação em que se 
encontra e que de forma alguma se 
compadece com o seu estado de ade-
antamento e com as reivindicações 
que nas principaes terras do paiz te-
em conseguido os seus camaradas. 
0 operariado barcellense —que é 

morigerado e, em regra, zeloso cum-
pridor dos seus deveres—não quer 
trabalhar, como até aqui, desde o 

romper do dia até á noite, com o 
intervallo, apenas, destinado ao al-
moço e ao jantar. 

Quer trabalhar, sim, mas durante 
certas e determinadas horis;e,para es-
se fim, trata de organisar um hora-
rio`de serviço e de se dirigir aos 
patrões para obter d'elles pleno as-
sentimento ás suas aspirações, aliás 
muito legitimas e que hoje já nin-
guem discute, po.que o operariado 
representa o trabalho e a grande 
massa que produz, sendo um dos 
maiores factores da riqueza publica. 
0 assumpto presta-se a largo de-

senvolvimento, para que, aliás, não 
temos espaço n'este momento. 

Voltaremos, pois, a elle, mas até 
lá diremos aos patrões de hoje e que 
foram tambem os operarios de hon-
tem, que ponderem ]tem a situação 
dos seus subordinados, que a apre-
ciem a dentro do meio em que vive-
mos, que attendam ás suas condições 
de vida e aos estragos que n'elles 
continua a produzir a tuberculose,de-
certo devido ás suas habitações sem 
luz e sem ar, á insufúciencia de ali-
mentação e ao excesso de trabalho, e 
que procurem um meio de concilia-
ção entre os seus interesses e os do 
operariado ás suas ordens e fazendo 
tambem entrar em linha de conta os 
interesses do publico. 

Gil Vicente 
K na proxima quarta-

feira que ahi teremos a 
Companhia do theatro nor-
mal, para uma unica reci-
ta com A pedra de toque, 
peça de superior enverga-
cdura .irtistica. 
Os camarotes e bilhetes 

cio plateia acham-se ã ven-
da, em casa do sr. Julio 
Vall()nbo. 

Pede-nos e te nosso n-
rnigo PtNVN deelara,r que 
não tens nenhum camaro-
te expressamente destinado 
ou reservado a. este ou A-
quelle cavalheiro, e que só 
deix.t de exp8r á venda os 
cam.rotes d'esta recita pa-
ra que lhe tenha sido feita 
prevonç to. Todos os de-
mais continuam à disposi-
e.ao ole juem os deseje ad-
quirir. 

Fallecimento . 
Finou-se n'esta villa o 

sr. Antonio Francisco da 
Pena Junior, antigo nego-
ciante d'esta praça. 
Contava 68 annós d'eda-

de e eru natural de Milha-
zes, fre uezia deste con-
celho. Paz á sua .alma. 

Recolhimento do Menino Deus 
JVlissa 

No dia 7 do corrente pas-
sa mais um anniversario da 
morte do sr. Comnienda-
dor J+ ,sé Marques cia Cos-
ta Freitas. A commissìio) 
d'aquelle estabelecimento de. 
caridade manda, por esse 
motivo, rezar uma. missa 
no indicado dia, pelas 8 e 
meia horas da manhã, con-
tinuando, assini, a comme-
morar uma data a todos os 
respeitos ltictuosa e de pun-
gentes recordações, não só 
pura n illustre presidente 
da mesma. commissão ' e 
bondosa familia, comei pa-
ra esta terra, que o falleci-
do serviu e honrou. 
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• Festividades•+- - >> 
Corai todo hrilbantis-

rno, no pa,sad•i 
(lornlüg•l, lia '•rl'P•;l cia or-
dr.m Terc+ irai, 1wIn fnrn►n 
corro fr"",r<< : rtlinunriadti; a 

fe<,tivicFade c•ui" iror:i'n ' da 
Vír::em. 
O nosso ani•(gnr 1,ev. Ari-" 

tc,nio Esté ,•'es proferiu unia. 
bella o►'a(,ão, n—r!idando 

tnuitissirno ao  
,clecto auclitnrio. 

---Hoje, em B ►o) , 
realisa-se urna li, zid;1 fesri= 
vid,lde tauibeu► aui honra 
d;i V¡r gem. 

Expediente 
Varnos proceder co-

br ança das a„I•natu► a,, 
0hriissr) iuè`cc•rn"• ► j•róxiri•o 
n..1> tgcrmplPta estd jc•,t,1)al,q: 
2.'1• anno de pa hÏlcaç;ice. 
Rn^amos, pais, ara, no,- 

,O, presados leitora, ;i Mine-
ra de mariola rein sat1sfazcl-
a respectiva irtrportt ia à 
ailrrïin►sti'aço d'ë,te ji►i'n;il 
—favor que' desde jé 
to agradecemos. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Via gegs 

Estiveram ;no Porto os srs.: con-
selheiro Manoei Ignacio d'.imorim \o-
vaes Leite, Viscondes da FerveneA é 
drs. Joaquim Álvares da Silva, João 
Cardoso d':1.lbuquegque, Theotonio da 
Fonseca, Luiz Ferreira e Reis Valle 
e ex.m• esposa. 
—Vimos n'esta villa o sr. dr. 

.\atonio Ferreira Loureiro. 
—Encontra-se nesta villa o sr. 

João, da Costa Lima, nosso patricio. 
—Esteve em Coimbra o nosso ami-

go Joaquim José d'Araujo. 
—Regressou do Porto, com sua 

esi>asat que ali sorlrera uma melin-
drosa operaOo, ò sr. _Xugu•to Teixei= 
ra de Mello. 

—Está nas Caldas de Eirogo, a 
fazer uso das afamadas e excellentes 
aguas que rivalisam com as demais 
do paíz, o sr. José GonçalTes da Sd-
veira. ha potico chegado ,;do Brazil, 
com sua filhar cunhado.' _` 

)Qggiversarios 
^zeni annos: 
Dia 6—o `sr. 

Carmona. 
Dia IO—o sr. 

tos Terroso. 

1, o ma(nstr•id(,- llo 2Minis- devidos t•rfeib)s sc' . decl.r-:Editos de 30 -dias ito,q conta t .r,o.lraim 
ter io Publica rt]radnr ra cltle a•• audienc ias n'es_ pugnar a me,m a, aeçao, a 
dos orpli.àos n'' ,s`a co- te juizo) Se íIzetn às ter' t a hntili•uóà+► todos os ter mos da ' ( iiial" 

••T• PPIo juiz,) dc• dito itc> ciso, deverão assistir até •f-inal 
I11an,a. Nn IneSni1r al',Çao ças c_'. sextas fnrrits de (-,,i •ar'a ,i PPtit ntal'enl••a••sntts con►ar(a (c• 1;arcello- c ; ri - 1 p 4 
►c•(iea alI('LOi a r are t)s t'P_US ida ser]nana náto sendo) f ¡nipugnaç•-)e, por meio de C 1 tc5r•ic, do esc} ► vão do, 3. • > -
na qualr(lad(, flue rc••t'P•-'dela im1)t'dld( pot't.lue yen- fido TenrosO = rua '•irçà,• contestação no pedido do 
senkiirl t.le tinieos e una- do-o se fazen] n() llt'llrlei- com processo► ordenar¡o }iro- referido auctur; e, ainda, 

1• l 1' (lia 1íVrF• ' 0 h •►' rei o• id i pelo) iuctrr ri i c•vP 1 para ci•rnparecerem na : s--erra+•a lerc eitos (• ;;eus r u c l.oi s p _ -
,• tarado •adr José Gomes imunda atadieneia á este n Paes José Rodri uES e da nranhai no tribunal si- C { mo juizo que deve ter logar 

mulher' Uustc.►dia 11ar'la'to •• rrn fn ,1110 tí rej;r 
i Fer•r•eira proprietario e pa-.  

¡+ racho na fre•ruezia de Mou- no Tribunal Judicial sito 
da Cosbi, e irindd da ir •7atr'rz desta villa; Sem Ie, da me sina COrlla►'(?ti, nos Paços do Concelho) da 

r 1 .el'la sE' • rrì• ` t'on -! )re com a )cria de t'eV(= contra os teus ]Manoel Nu- vil} • e contar ca. de•Barcel-
nes de C;irvàltio e` • riiullier los, »élá5 d•• horas da ma-
Rosa Antunes de Fnr•ia;=>nfl4, passadoquesej,Tagtrelã 
Autor ío Dras•'ereira e [7111- h proso de trinta dias, a-
lher Rosa Gomes Simões; — 
Luiza Lopes, viuva;--Albi-
nó Evaristo, e .mu.lher " 1a-
r•ia ✓Martins;-João,, -Di;is' e 
[mulher Joaqu ¡n' Martïãs; 
todos da mesma fl•guer+<i 
de VMoure;— • Junta de Pa-
t•òúhii•;•ria:drt••fi•eguezt•;--
A Ca- m ira VMunicil)Al d'esie 

M-,~1 Qit .l { 1 
demnai{o, a ver •juloar•,lia e ele seguir a acção 
real e verdadeiro todo► o' corra o advogid• ► alue lhe 
passivo- descr•ipto na ae- for nomt•ado. -
ção e no inv(,nt-trio dei-' Barcellos, 2 -de- feVe-
quelles seus Paes, a ver • reiro de 1905. 
dai' a esseripta ito ir_Iventa - ; Veritigcrei ;+ ex•wLidão,. 

rio pater'IiO,n aC'iV"O e 1"►aS-! juiz e di reito, ' 

sìv() que alii não: fura des-• 
cripto; a coricorrer•em pro-! 
porcionalinente pana u 
pagainent.o desse passi-

s SZGìIP,tYa P,. (.," 'O 

0 escrivão, 

:Manoel Ca••doso r ,•'iliAi. 

Vi) que negaram. em cora- dltoS de si® dias 
formidade com o clisl)•?s 1.' 1)ublicaçã4►, 

mui- to tio art.o 21 15 do Cod. •'o "uizo de direito de 
Civ. reconhecendo corpo ! l 
tegit aros credo ►res aqudl-' esta comarca c, ca r°torio 

CIO I.• Olticlo—Cardos0— 
les afavor de quere se ; correm editos de 30 dias, 
ácha feita a discrip pio. C l ç a contar da 2.a publica-

çaïll d0 r'espc,ctivo annun-
cio no « Diai'io do tjover-
no», cisando os interes-

gatalicios 

Francisco Machado 

João José dos San-

A2-Jw X TIOS  
b 

Editos de 34 dias 
am.a Dnblicação 

Pelo Juízo de Direito 
[festa comarca de Bar-
cellos 1e cartorio do escri-
vão d( 2.° offrcio abaixo 
assignado pende urna ac-
çao com processo ordi-
nario em que é auctora 
Rosa da Silva, viuva, da 
freguezia de Encourados. 
e seus João Evangelista 
3odrigues, e mulher, e 
outros da- mesma fregue-
zia e outras partes, sendo 
tanibem reu Antonio Joú-
quim Rodrigues, mora•- 
dor que foi n aquella fre-
guezia de Encourados, e 
ausente ene parte incerta, 

tanrbernr •• auclorar pele_) 
que toca a parte desse 
pastiivo que, pagou. l►a-
gando os trieSin os reii5 a 

quota de passivo que as-
siro unes fui~ dei datilei le 

ratea(b1, cora] os ,_juros le-
0*aes da tilóra; a ver de- 
clarar assim Seul e11•'Ito 
tanto, o despacho deter-
nnin•rlicn ala p'u•lilh•t cl) 

fim de verem necusar estas 
citações e marcar-se-lhes o 
pra•so-de ires a(idiencias prz a 
ra contestar erra, :querendo, 
tiìdc, sòb pena,de revelia. As 
audi"eias do, expediente 
rdii• rio deste i i1rót-ide Jui=t 

,•h g•, #'azem t.cidats,:•semanas" 
ás t( iças e seitas t`erra ypi• 

concelho de Barcellos;—O'•dez bor—is da manhã, no r•e-
•Met.etissimo Delegada dq•fe1'idç• tribun;tl ou nos im-
Procurador Regio, Agente mediat%is mesma hora., 
do •Vlinisterio Publicõ e sendo aquelles= feriado•ou 
Doutor Curador dos Or`- s}anctificadls. ':}s 
phãos, na dita c(•mare.a; e + Barcellos, 25 de maio dè 
Todas e quaesquer pessoas 1903. 
ou 1ritaressadi►s inc;ertosqüè Veritïgaei. 
se julguem tom direito ,i.}o • niz cie direito 1." substituta, 

Boa)-roso de Mattos. 
contestar ou a lrnpugnar a U e•crivão•tdo 5.o officio, l+ 1~ 

mesma acção —.pela qu€tl iJorro' .lo é' elos Santos Terroso 
pretende o mesmo auctor— 
alc;m do mais que lrticnla • 

lados Augtisto,.da Silva na petição inicial da data Editos Cie e O dias 
Gir'dosO, Antonio Augus- acção-Que os mesmos Relas' 1.° publicação 
to da Siava Cai-doso, e'!, reconheçam não só de e,-a- : pelo juizo de direito d'es-
Ar'tllul cT cto tudo quanto articula na t,,, comarca de Barcellos é Augusto da Silve] 
Cardoso. todos .solteirc)s dita peticão ruas muda e, cirtorio do escrivão do 6.() 

espt-ci;ilniente, de alue é le` officin — Balthazar — nos 
tliaic)r'eS, ausentes rios E's errara penhor e icissuidor';iutos de' invent;trio • r (Jha-

- Lados Unidos do 13razil, • ria sua propriedade dencimI nologico a que se procede 
filhc:,)s de Bento ,Augusto' nada das PRELOtiGAS nr fallecimento soe Roza 

1110 a senteuç,,, que a lu[- ••.nnr it el ten,_va das Leiras ; , - Brito viuva • 11 Silva Cardosü, falle- ! \1ar1a cie Jesus , 
crOu, na parte em que es-, ••. Gr;inde da Prelon-•x do:c are foi da fr,yeguezia de Vi lla crido e de Rosa An ellot)1 • •.. 
tabelecer'arll o cc3nt.rar'io: ; Vleio, da Est.ré►ta; d ' Oli -̀•Ser.ca nci;quaes é inventa-

da Conc•etção Cardoso ,da Í vo'ras e da terça arte ,do do al•e•ad0 pedido, ora • •- p riar.te o filho Albino Fon- 
freguezia de Santa 1Ta- Campo, da Preio'nOla=-de la- teti de Faria Brito doi mea-

pelo rnetnú•> a ver der:re-Ì ria de Abbade 0o Ferva,' \rradro cc►ria arvore, avid< 
tar a refori-tia (' essa par- ( ' j 
tilda coilr novo julgamèrr_ Nesta mesma comarca. da, adua der d P 

to 11'élla ., a ver jurar nu - 
lo e ineficaz qualquer ti-
tulo ou acto que elles ou 
seus representantes invo- 
quem em defeza„bem a 
Sitll OS i'eSpP.ctivoS regis= 

tos ordenando-sé o c(íu: 
ce[lamento d'estes;emcus 
tas e procuradoria. mul-
ta o, i ride innisaÇa0,g (Ia lido 

contesterli ou } ror qual-
lualquer.: ►nado impug- 
nem a aeçao. 

s_ 

Para citação-edital do 
dito reu ausente correra 
editos de 30 dias a con-
tar da segunda' i)ublica-
ção d'este no Diar' do 
Governo. devendo o mes-
mo reu fallar ã acço ❑a 
2.a audiencin depois do 
findamento dos editos. e, 

ver ahi marcar-se-lheo 
praso de 3 audiencias 
para contestar. Para. os 

e o credor José Suares 
Estanislau, da frecruezia 
de Feio, dtt comarca de 
Espozende, este para de-
duzir seus direitos no in-
ventario orplránblpgico 
que terra ioga► por õbito 
do mesmo Bento Augus-
to da Silva Cardoso;` e 
aquelles para- assistii'eni 
a todos os térmos ale fi-
nal conclusão desse` in-
Vëntario ` e deduzir-eu) 
tainbem, seus direitos e 
fazerem - se representar 
querendo, ficando todos 
sujeitos ás penas legaes 
é serra prejuizo do anda-
mento do processo. 

BarcoAlos, 29 d•' maio 
de 1905. 

Verifiquei. 

0 i,riz dè direito snh•titntn 
Barroso de Mattos. 

0 esrcivão, 
Manoel Cardoso, d'•1lóuugerque 

i- ma freguezía,—cerrem edi-
egti a O- 1t'ls de tt'nnta drais,a Cl ta t' os 

ça •das Regadas, s►tuada na ' interessadois Delfim Frentes 
logar das Prolongas, do;de. Faria Brito ► ' e mulher 
fallada freguezia cie ìVMoure, rSilvina, e José Fontes de 
c; cie que essa, propriedade ¡ Faria Brito, solteiro, niajor, 
é isenta de quaesquer ca- i todo, auzentes para os F_,s-
minho, servidão passagem, tactos Ura.¡ dos clo• Brazíl,— 
atravessadoul o, atalho • u11óra da lnveti 
carr•eir•o,, quer publico -ou, i,i;•d-,lx <i uri referida quali-
part1 ,111 ïr e se trtinto previ- dado de mteressados,assrsti-
so serem m;l i, todos os ,n- rem ;i trados os termos tel 
breditos Reus, condenados, fin.il, cln MIlado invent.ar'ió, 
a vêr abolir, g declarar ex- deduzindo n'elle os seus di-- 
ti.nctos e abolidõs poro sen- reitor e fazendo-se repré- 
tença, quaesquer atravessa-',ent•lr, querendo, com a 
dtiuros , leirns pde réveli;i e sem Are-
ou passagens que por ven- ] nizo do seu regular xnd:•i-
tura pretendam que tenham': mento. 
exi,tido ou que existais► no B;ircellos, 9 de marco de 
e pelo uiesn> o predio do :, 1903. 
mencionado Auctor, e que V,•rirtcquei. 
ssim pode este vedar li- Ï o Iuiz de direito substituto, 
vremente a a sua vontade $arnoso de Mattos. 

todo ç> referido pr'e(lio, Cor O tscrivão. i1 
rem editos de tr ►ntÃ dias. <a liosé, Clau_lio Pereira Baltliazar 
contar dai segunda publ¡czi-
ção d'este ' annuticto nn, 

«Dia do ' Governo», ci-, 
tando todas P qu►esquer 
pessoas ou incer►•essados in- :_' ter eiii la, no Xentro 
certos, que se julgut'tl) com ¡ ale Novidades» 

Postaes 
illustrados 
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0 MAIOR DEPOSITO DF, IMPRESSOS DO •ORTE DE PORTUGAL 

PARA CONFRABIAS,.ILI\7'.4S DE PAROCHIA, ESkClil•'AES. d. 

Esta officina uma das mais bem montadas de paiz —• que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

AL ZwXZia -5% 

tem --- além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma 'IRhenania„----- o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—). 

Eni breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora-- para o exta'ange'i'o, mas deita em substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exm.— fregiiezes a ser servidos cone regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou nesta terra o gosto pele arte typographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno cone o progresso do invento de Gutterr berg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

--- DE 
03 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO' 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

Q 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume 
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a nüude a' 

Especial laralz a de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob 
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o sen fabrico de' 
srimeira qualidade. 

Esta casa•é a primeira neste genero. 

Premiado coai a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. u.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

o 

r 

[til -P011TU-(` 1 EZA 
I'S'fRAf,;All 

ssignatura exti•aordluaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Ilhistraçío Por-
tngeieza fica deste modo assombrosamente economica. 

0 aS(•culov, a alllnstração Portuaueza-s e o . Suppleniento 
Humoristico do Seculo» assignam-se,em globo, pelos seguin-
tes preço:-94000 reis por anno-4.5500 por semestre-2,250 
por trimestre-750 por mez. 

Assigiliatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno„'8,5000 reis; semestre, 
W00; trimestre, 2 000. 

Brazil—Anno, 325000 rs, fracos; semestre, 305000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 3:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculo». 

()F-FICINÁ DE CÁRI)l 
DE 

T r R 1 k 
D #à-) !1•U.Z 

«R" D. ; Li71 a ir: -! .° BR aiw a~e11111 lã «»" 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 

Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar err. 650 ►•eis e mais preços o metro quadrado, 
segundo o desenho de figura. 

Esta officina é a unxa que em,,BarcelIos.póde construir mais rapidamente, of érecendo aos proprietarios mais vantagens, 
porque tem sempre material prompto para construcções. 

Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architeetonico, eonstrucções com a maior rapidez 
possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 
(vende por preços liniitadissimos. 
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